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Resumo 

 

Este trabalho objetiva comparar os custos de produção e indicadores de rentabilidade 

econômica da produção das cultivares de banana mais plantadas e comercializadas na 

microrregião geográfica de Assis, São Paulo (BRS Princesa e Grande Naine). Os dados de 

produção e coeficientes técnicos utilizados nas simulações econômicas foram obtidos a 

partirde resultados de pesquisa agronômica experimental com a implantação do bananal e 

execução de três ciclos produtivos no município de Palmital (SP). Para tanto utilizou-se a 

metodologia de Custo Operacional Total (COT) e os indicadores de Receita Bruta, Lucro 

Operacional, Índice de Lucratividade; Margem Bruta e Ponto de Nivelamento. Os resultados 
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apontaram que as cultivares de banana Grande Naine e BRS Princesa tem o valor médio do 

Custo Operacional Total (COT) de R$21.210,78 e R$18.893,06 respectivamente. Observou-se 

que os maiores dispêndios foram com insumos. Para a localidade e o sistema de produção 

estudado, a cultivar Grande Naine apresentou Lucro Operacional médio de R$ 5.049,29 maior 

nos três ciclos de produção e Lucratividade média superior (53,36) e crescente a partir do 

primeiro ciclo, ao contrário do observado na outra cultivar. Portanto, sugere-se, que a Grand 

Nine seja mais indicada para cultivo do ponto de vista econômico quando comparada à BRS 

Princesa. 

 

Palavras-chave: Musa sp. BRS Princesa. Grande Naine. Custo operacional. Lucratividade 

 

1. Introdução 

 

A bananeira é uma planta tipicamente tropical, exigindo calor constante, umidade 

relativa acima de 80% e precipitações bem distribuídas para o seu bom desenvolvimento e 

produção. Embora esses fatores climáticos limitem a área de produção, o Brasil apresenta 

condições favoráveis ao cultivo da bananeira em quase todo seu território (Silva et al., 2006). 

Segundo os dados da FAO – Food and Agriculture Organization (FAO, 2019) 

aproximadamente 25% do total da produção mundial de bananas e frutas tropicais têm origem 

na América Latina e no Caribe, com um volume de produção anual de quase 54 milhões de 

toneladas em média, no triênio de 2016 a 2018. Isso corresponde a 75% de toda exportação 

mundial, com um volume médio anual de 25 milhões de toneladas e deste 80% para mercados 

de países desenvolvidos. O valor total das exportações com banana representou cerca de US$ 

6 bilhões em 2018.  

Existem mais de 1.000 tipos de bananas que são subdivididos em 50 grupos de 

variedades (YARA BRASIL, 2020). São supostamente produzidas e consumidas localmente 

no mundo todo; dentre estas, as cultivares do tipo Cavendish são as mais comercializadas, 

sendo que se estima a participação de 40 a 50% do total produzido mundialmente, devido a 

seu alto rendimento por hectare, ciclo curto, além de ser uma cultivar mais resilientes a 

viagens em longa distância (FAO, 2020), a variedade Grande Naine pertence a esse grupo.  Já 

a banana BRS Princesa é um híbrido tetraploide (AAAB), tendo apresentado a maioria das 

suas características, tanto de desenvolvimento quanto de produtividade, semelhante e/ou 

superior ao tipo “Maçã”, mas também com tolerância ao Mal do Panamá (Ledo et al., 2008). 

Em 2019, a produção mundial de banana atingiu aproximadamente 116,8 milhões de 

toneladas (FAO, 2020). Os maiores produtores foram: Índia com 30,4 milhões de toneladas; 

China com 11,6 milhões de toneladas; Indonésia 7,2 milhões de toneladas e Brasil 6,8 

milhões de toneladas.    

http://www.custoseagronegocioonline.com.br/


Estimativa de custos de produção e rentabilidade de cultivares de Banana. 

Turco, P.H.N.; Martins, A.N.; Firetti, R.Pinatti, E.; Araújo, H.S. de. 

Custos e @gronegócio on line - v. 18, Edição Especial, Agosto - 2022.                         ISSN 1808-2882 
www.custoseagronegocioonline.com.br 

 

273 

Naquele mesmo ano o Brasil ocupava uma área de 466.553 ha com a cultura da 

banana, uma diminuição de 5,4% da área plantada em relação a 2018; a produção foi de 

6.718.160 toneladas, com uma queda em torno de 5,8% em relação aos dados do ano anterior 

(IBGE, 2020). 

Cerca de 98% da banana produzida no Brasil é consumida pelo mercado interno. 

Apesar da pequena expressividade das exportações, há potencial para a banana brasileira 

ampliar a sua participação no mercado externo (Baptistela et. al.; 2019). Em 2020, segundo 

dados da Secretaria de Comércio Exterior – SEDEX, houve aumento de 16% do volume 

embarcado para o Mercosul comparado a 2019, chegando a 67 mil toneladas. Desta forma, 

houve incremento da receita em 24% em 2020, somando US$18 milhões (Free on Board) 

CEPEA, 2021.  

O cultivo de banana está distribuído em todo território nacional, sendo que as 

principais regiões produtoras no Brasil são o Sudeste e Nordeste conforme demostra a Figura 

1. 

 

 

Figura 1: Produção de banana (toneladas) por regiões Brasileiras em 2019. 

Fonte: IBGE (2021) 

 

O estado de São Paulo é o principal produtor nacional com 1,06 milhão de toneladas 

da fruta. Praticamente todas as regiões do Estado produzem banana, entretanto, a microrregião 

geográfica de Registro (Vale do Ribeira) destaca-se na produção paulista. De acordo com os 

resultados do acompanhamento da safra de 2019/20, houve uma variação negativa de área de 
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1,8% e negativa de produção em 2,7% em relação ao ano de 2017/2018 (Camargo et.al., 

2020).  

Por sua vez, a microrregião geográfica de Assis iniciou o cultivo de bananeiras na 

década de 80, focando na produção da cultivar Maçã; entretanto, com a expansão da doença 

conhecida como Mal-do-Panamá, essa cultivar tornou-se inviável e foi sendo aos poucos 

substituída por cultivares do tipo Cavendish (Camolesi et al., 2012). No último Levantamento 

Censitário de Unidades de Produção Agropecuária (Projeto LUPA), realizado pela Secretaria 

de Agricultura e Abastecimento (SAA), por meio da Coordenadoria de Desenvolvimento 

Rural Sustentável (CDRS/CATI) e do Instituto de Economia Agrícola (IEA-APTA), 

campanhas de 2016/17, essa microrregião apresentava 923 ha cultivados com banana, sendo 

321,7 ha no município de Palmital (SÃO PAULO, 2019). 

A estimativa de custo de produção e da rentabilidade da banana dependem de um 

conjunto de fatores que afetam seu desempenho e seu retorno financeiro, além disso, muitos 

bananicultores não possuem um sistema de controle sobre a gestão financeira, fator que pode 

comprometer a rentabilidade da atividade (GOUVEIA et. al., 2012).  

Essa pesquisa justifica-se, pois, a cultura da banana é relevante no estado 

principalmente na microrregião geográfica de Assis, sendo um produto de alta demanda, ou 

seja, não falta comprador, entanto com alta variação no preço de venda. Essa ferramenta de 

análise é valiosa para o bananicultor, pois fornece informações referente aos custos aplicados 

no campo, o que permite analisar e controlar s desembolsos da produção, além da análise de 

rentabilidade da atividade, com ênfase na verificação da viabilidade econômica das escolhas 

de produção das variedades. 

O objetivo geral desse trabalho foi analisar a rentabilidade econômica da banana, 

cultivares Grande Naine e BRS Princesa na microrregião de Assis do Estado de São Paulo, 

estimando os custos operacionais de produção e o índice de lucratividade. 

 

2. Referencial Teórico 

2.1. Banana 

 

A banana é a fruta fresca mais consumida no mundo que possui, além das suas 

excelentes características nutricionais, baixo custo de produção e elevado potencial produtivo, 

fazendo com que esteja presente na dieta diária de milhões de pessoas, tornando a 

bananicultura fundamental para a segurança alimentar mundial (LIMA; SILVA; FERREIRA, 

2012).  A produção global de bananas em 2019 foi de aproximadamente 116 milhões de 
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toneladas (FAOSTAT, 2021), sendo o Brasil o quarto produtor, com 6,75 milhões de 

toneladas e, atualmente, São Paulo, com produtividade estimada em 1,06 milhões de 

toneladas por ano, é o estado que mais produz a fruta no país (TURCO; MARTINS; 

PINATTI, 2021). 

A microrregião geográfica de Assis, no estado de São Paulo, iniciou o cultivo de 

bananeiras na década de 80, focando na produção da cultivar Maçã; entretanto, com a 

expansão da doença conhecida como murcha de Fusarium, essa cultivar tornou-se inviável e 

foi, aos poucos, substituída por cultivares do tipo Cavendish (CAMOLESI et al., 2012). No 

último Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agropecuária (Projeto LUPA), 

realizado pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento (SAA), por meio da Coordenadoria 

de Desenvolvimento Rural Sustentável (CDRS/CATI) e do Instituto de Economia Agrícola 

(IEA), campanhas de 2016/17, essa região apresentava 923 ha cultivados com banana, sendo 

321,7 ha no município de Palmital (SÃO PAULO, 2019), mostrando a importância da região 

escolhida para a instalação deste ensaio, no cultivo dessa fruta. 

A definição para a escolha da cultivar a ser implantada depende principalmente do 

mercado consumidor, e do destino da fruta produzida, quer seja para consumo in natura ou 

para a indústria (SILVA; VALE; PEREIRA, 2019). 

A regionalização de cultivares de bananeiras, com a caracterização do desempenho 

agronômico em ambientes distintos, é fundamental para o aumento da produtividade, mas 

também para identificar materiais genéticos tolerantes às principais pragas e doenças da 

cultura, precoces, com porte baixo e melhor desenvolvimento vegetativo, de modo a melhorar 

a bananicultura em diversas regiões brasileiras (BORGES et al., 2011; ROQUE et al., 2014; 

LIMA et al., 2018). 

Segundo Martins et. al. (2022), a cultivar Grande Naine é a mais indicada para o 

cultivo na microrregião geográfica de Assis, São Paulo, considerando o desempenho 

produtivo nos três ciclos avaliados do estudo. E a cultivar BRS Princesa é a melhor opção 

para os produtores devido ao seu perfil agronômico, além de ser uma cultivar com resistência 

à murcha de Fusarium. 
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2.2. Análise do custo de produção  

 

Para a realização da análise econômica de uma produção e necessário realizar o 

levantamento detalhado da atividade produtiva, além de todos os fatores de custos 

relacionados às quantias produzidas (WERNER, 2007). 

A escrituração dos custos de produção deve ser utilizada pelos produtores rurais como 

elemento fundamental de sua administração na escolha das culturas a serem implantadas, das 

práticas agrícolas utilizadas e das novas tecnologias adotadas, direcionando e auxiliando na 

tomada de decisões da atividade produtiva (Montes et. al., 2006), 

Os custos de produção vêm aumentando a sua importância na administração rural, na 

determinação de eficiência na produção de atividades produtivas e no planejamento de 

empresas, por outro, as dificuldades de estimá-los só recentemente começaram a ser 

reduzidas, à medida que aumentou a adoção da informática na gestão das empresas 

agropecuárias (MARTIN et al., 1994). Os custos de produção fornecem informações valiosas 

para as tomadas de decisões, sendo requisito básico e indispensável para uma boa gestão e 

planejamento da a atividade produtiva e da comercialização. Os coeficientes técnicos e os 

custos de produção variam conforme o sistema de produção e a região explorada.  

A correta classificação dos custos é de extrema importância para a implantação de 

uma gestão de custos, se classificados de forma incorreta, a real situação da propriedade será 

distorcida. Esta pode ser uma das maiores dificuldades encontradas por parte dos proprietários 

rurais que gerenciam sua propriedade, por isso é primordial a busca por auxílio para 

classificação e tratamento dos custos (GURA, 2018). 

A análise dos custos de produção contribui na gestão e planejamento da atividade do 

produtor rural, possibilitando analisar os componentes (e suas relevâncias) que envolvem a 

produção, os custos e os benefícios gerados por eles (MARION; SEGATTI, 2006). 

Em um cenário altamente competitivo, de significativa volatidades dos preços dos 

produtos agrícolas e considerando que os produtores rurais são predominantemente tomadores 

de preços, ou seja, vendem sua produção pelo valor que lhe são oferecidos no mercado, tendo 

pouca ou nenhuma capacidade de interferir nestes valores, logo, estes agentes devem centrar 

esforços onde tem capacidade de alterar seus números, devendo gerir os fatores que estão sob 

o seu controle, sendo eles, a produtividade, qualidade e custo de produção do produto 

agrícola. 
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A média de produtividade, bem como os principais parâmetros de rentabilidade 

ponderados (lucro operacional, índice de lucratividade e margem bruta) se mostraram 

rentáveis Guimarães et. al., (2017) ou não ao produtor, de maneira que o mesmo está tendo 

lucro ou prejuízo com sua produção. 

 

3. Material e Métodos 

 

As cultivares de banana a serem analisadas foram: Grande Naide, subgrupo Cavendish 

(nanica/d'água), de porte pequeno, suscetível às Sigatokas Amarela e Negra e resistentes a 

murcha de Fusarium; e BRS Princesa, subgrupo Maçã, resultante do cruzamento da cultivar 

Yangambi nº 2 (AAB) com o diploide M53 (AA), resistência às Sigatokas Amarela e Negra e 

à murcha de Fusarium. 

 O experimento foi realizado na Fazenda São José em Palmital, microrregião de 

Assis/SP (22º 49´N; 50º 16´S, altitude de 400 m), num latossolo vermelho distroférrico. O 

solo apresenta textura muito argilosa (75% de argila, 19% de silte, 6% de areia). O clima é do 

tipo Cfa, (Köeppen), ou seja, moderadamente úmido, sem estação seca, com a precipitação do 

mês mais seco maior que 30 mm, sendo conduzido no período de 2015 a 2018.  

Para a implantação das culturas (cultivares Grande Naine e BRS Princesa) realizada 

em 2015, utilizando-se mudas micropropagadas devidamente aclimatadas para microrregião 

de Assis, a primeira colheita ocorre em média, em 15 meses (BOLFARINI et al., 2014; 

CAMOLESI et al., 2012). A densidade adotada foi de 1.140 plantas por hectare (espaçamento 

2,5 x 3,5 m) para a cultivar BRS Princesa e de 1.666 plantas por hectare (espaçamento 2,0 x 

3,0 m) para a Grande Naine, ambas em sistema de sequeiro. O método de implantação é muito 

semelhante para as duas cultivares, diferindo somente nas especificidades de cada uma. 

Formam realizados 3 ciclos produtivos, no período de 2016 a 2018, utilizando as 

mesmas técnicas agronômicas para ambas as cultivares, a primeira colheita foi realizada após 

15 mês da implantação e cada ciclo teve em média duração 8 meses. Durante todo o 

experimento foi realizado o controle agronômico de dados, incluindo todas as despesas. 

Para validação dos valores obtidos durante o experimento foram entrevistados (com 

questões abertas) no período de 2015 a 2018, bananicultor com grande conhecimento a acerca 

de informações técnicas e de desembolsos. Os dados no experimento foram depurados, 

consolidados e utilizados para cálculos dos parâmetros de custos, lucratividade e produtivo. 

 Os preços de venda da fruta em kg in natura no produtor foram obtidos junto ao 

Instituto de Economia Agrícola (IEA-APTA, 2021) e Seção de Desenvolvimento Econômico 
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da CEAGESP, entreposto da Cidade de São Paulo, referente aos anos (2015 a 2018) de cada 

ciclo estudados para as cultivares, forram considerados os preços médios de venda 

classificados de primeira para a Cultivar BRS Princesa e preços médios de venda classificados 

de primeira e de segunda para cultivar Grande Naine. Ressalta-se que os preços médios pagos 

ao produtor a partir dos dados do CEAGESP foram calculados deduzindo-se os custos de 

comercialização (incluindo a comissão do intermediário, descarga e frete) no atacado visando 

assim aproximá-los daqueles percebidos pelo segmento de produção agrícola, adaptado a 

partir de Santiago (1990) e Santiago & Rocha (2001).  

Para a estrutura de custos de produção foi adaptada a metodologia de Custo 

Operacional Total (COT) preconizada pelo Instituto de Economia Agrícola – IEA (Matsunaga 

et al., 1976). As estruturas consideradas no sistema produtivo são: 

 Custos com operações mecanizadas: são os gastos com as operações agrícolas 

utilizadas no sistema produtivo e de implantação da lavoura representadas com hora/máquina 

(H/M) para realização de aração, gradagem, sulcagem da área no preparo do solo para o 

plantio; 

 Custos com operações manuais: são despesas com atividades realizadas por hectare 

por hora /homem (H/H), despesas para a implantação da lavoura, plantio de muda, tratos 

culturais como aplicação de defensivos, fertilizantes, capinas, colheita, desfolha, ensacamento 

de cachos e replantio de mudas; 

 Custos com insumos: são desembolsos relativos a material utilizados na atividade 

como fertilizantes, defensivos, sacos para cachos de banana e obtenção de mudas 

micropropagadas em laboratório; 

 O custo operacional efetivo (COE):  somatório das despesas (com operações 

mecanizadas, com operações manuais e insumos) por hectare desembolsado pelo 

bananicultor;  

 Outros custos:  parte das despesas gerais da empresa agrícola e podem ser estimados 

sobre 5% do percentual do COE (MARTIN et al., 1998); somando a esses valores mais 

depreciações de máquinas,  

 Custo Operacional Total (COT): somatório do COE e outros custos; 

Não foram levados em consideração nesta pesquisa os custos do tipo oportunidade da 

atividade produtiva relativos à remuneração do capital fixo em terra e instalações. 

Para a análise econômica da atividade, foram determinados os seguintes indicadores 

econômicos, conforme Martin et al. (1998), que foram também utilizados por Almeida Júnior 

et.al., (2017); Guimarães et. al., (2017); Rambo et. al., (2015). 
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 Receita bruta (RB):  receita da atividade e o respectivo rendimento por hectare, por um 

preço de venda médio (RB = P x PV), onde: P = produção da atividade kg/ha; PV = preço 

unitário de venda do produto (R$/kg); 

 Lucro operacional (LO):  diferença entre os valores da receita bruta (RB) e o custo 

operacional total (COT) por hectare de banana. (LO = RB – COT) 

 Índice de lucratividade (IL): relação entre o lucro operacional (LO) e a receita bruta 

(RB) em percentagem (IL = (LO/RB) x 100), este indicador demostra taxa disponível (%) 

de receita da atividade após o pagamento de todos os custos operacionais (COT); 

 Margem Bruta (MB):  relação da renda bruta pelo custo operacional total (MB = (RB 

– COT) / COT x 100), caracteriza a disponibilidade para cobrir os demais custos fixos, o 

risco e a capacidade empresarial do produtor rural.  

 Ponto de Nivelamento (PN): é a quantidade do produto necessário para pagar os custos 

operacionais totais (PN = COT/PV), será considera nesse trabalho apenas banana de 

primeira. 

 Margem de segurança:  identifica até que ponto o preço do produto pode cair ou os 

preços dos insumos podem subir até a exploração começar a registrar prejuízo, MS = (COT 

– RB) / RB (GARRISON e NOREEN, 2001). 

 

4. Resultados e Discussão  

 

O custo de produção das atividades agrícolas é um importante instrumento de 

planejamento e gestão de uma propriedade, permitindo mensurar o sucesso da empresa em 

seu esforço econômico (OLIVEIRA e VEGRO, 2004). 

A planilha de custos contempla todos os itens de dispêndios, que são assumidos pelo 

produtor, desde as fases iniciais de preparo do solo até a fase de comercialização do produto. 

A estimativa de custo operacional total (COT) da implantação de um hectare das 

cultivares Grande Naine e BRS Princesa, conforme Tabela 1, aponta que o valor de 

investimento foi de R$17.598,43/ha para a cultivar Grande Naine e de R$14.823,69/ha para a 

BRS Princesa. Importante salientar que o método de implantação é semelhante para as duas 

cultivares.  O item de maior diferença foi os insumos, pois a variedade Grande Naine utiliza 

quase 500 mudas/ha a mais que a BRS Princesa, necessitando de maior volume de produtos 

para pulverizações e adubações além de mais tempo para o plantio das mudas e manuseio, o 

que reflete também em maior custo no item operações manuais. 
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Tabela 1: Estimativa de custos de implantação das cultivares BRS Princesa e Grande 

Naine, microrregião de Assis, SP, 2015. 

Custos 

Grande Naine BRS Princesa 

  

(R$) % (R$) % 

A) Operações Mecanizadas 2.194,36 12,5 2.098,17 14,2 

B) Operações Manuais 1.272,81 7,2 952,65 6,4 

C) Insumos 13.115,00 74,5 10.937,07 73,8 

Total COE 16.582,17 94,2 13.987,89 94,4 

D)  Outras despesas 1.016,26 5,7 835,79 5,6 

Total COT 17.598,43 100,0 14.823,69 100,0 

Fonte: resultados da pesquisa 

 

Os custos de produção das cultivares de banana utilizadas são apresentados para os 

três primeiros ciclos (Tabela 2), sendo que esses valores são mais elevados que aqueles 

obtidos na implantação pois exigem tratos culturais adicionais, tais como desbrotas, limpeza 

de folhas, capinas e gastos com colheita, entre outros.  

 

Tabela 2: Estimativa de COE e COT das cultivares de banana Grande Naine e BRS 

Princesa, por hectare, microrregião de Assis, SP. 
Grande Naine 

Custos 
 

Ciclo 1 Ciclo 2 Ciclo 3 

(R$) % (R$) % (R$) % 

A) Operações Mecanizadas 5.874,7 29,5 6.026,02 28,1 6.091,64 27,4 

B) Operações Manuais 4.170,77 21,0 4.438,20 20,7 4.523,55 20,3 

C) Insumos 8.311,88 41,8 9.397,08 43,8 9.977,20 44,8 

Total COE 18.357,35 92,3 19.861,30 92,5 20.592,39 92,5 

D)  Outras despesas 1.533,91 7,7 1.614,99 7,5 1.672,42 7,5 

Total COT 19.891,26 100,0 21.476,29 100,0 22.264,81 100,0 

 

BRS Princesa 

Custos 
 

Ciclo 1 Ciclo 2 Ciclo 3 

(R$) % (R$) % (R$) % 

A) Operações Mecanizadas 4.932,31 28,1 5.061,31 26,3 5.104,92 25,6 

B) Operações Manuais 3.818,93 21,8 4.063,80 21,2 4.141,95 20,8 

C) Insumos 7.544,94 43,0 8.672,54 45,1 9.233,60 46,3 

Total COE 16.296,18 93,0 17.797,65 92,6 18.480,47 92,7 

D)  Outras despesas 1.333,57 7,0 1.413,62 7,4 1.457,70 7,3 

Total COT 17.629,75 100,0 19.211,27 100,0 19.938,17 100,0 

  Fonte: Dados da pesquisa 

 

A estimativa de COT da cultivar BRS Princesa é menor em relação a da Grande 

Naine, tendo em vista o fato de que as pulverizações são menos frequentes nesta primeira pois 
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se trata de material genético com maior tolerância a pragas e doenças, além da menor 

densidade de plantas por hectare. 

O item que mais se destacou na estimativa de custos foi o de insumos, onde se 

encontram os defensivos agrícolas, as mudas micropropagadas e os fertilizantes, responsáveis 

em média por mais de 43,5% do COT para a cultivar Grande Naine e por cerca de 44,9% para 

a cultivar BRS Princesa. Já o seguimento de operações mecanizadas é o segundo gasto com 

maior importância para as duas cultivares, variando de 27,4% a 29,5% para a Grande Naine e 

de 25,6% a 28,1% para a BRS Princesa. A participação das operações manuais no custo 

operacional foi estimada em média por 20,6% a 21,2% do COT para as duas cultivares. 

Rambo et al. (2015) registraram 47,67% do COT com despesas em insumos, valores 

pouco mais elevados do que os resultados aqui obtidos. Segundo esses autores, apesar de ser 

um sistema pouco intensivo em tecnologia, a utilização destes insumos, que são primordiais 

ao desenvolvimento da banana, é o fator com maior importância nas despesas de produção da 

banana.  

Com relação aos demais custos de produção, outras despesas variaram de 7,0% a 7,7% 

e são referentes à depreciação de máquinas e equipamentos e 5% de despesas gerais do COE 

para manutenção da produção. 

Na avaliação de rentabilidade (Tabela 3), observamos que a produção de banana da 

Grande Naine é superior à da cultivar BRS Princesa, mas o preço de venda da classificação de 

primeira da banana desta segunda é superior, pois essa cultivar atende à demanda de frutos de 

bananas do tipo “Maçã” (LÉDO et. al., 2008). 

A Receita Bruta para o produtor, como se observou, pode variar de R$29.892,00 a 

R$44.761,15 cuja diferença poderia ser justificada pela comercialização do produto e 

atendimento às exigências do mercado com relação a quantidade, qualidade, preço, 

regularidade de oferta, padronização da mercadoria e embalagens (TRENTO; SEPULCRI; 

MORIMOTO, 2011), visto que, para cada canal de comercialização, essas exigências podem 

ser maiores ou menores. 

 

Tabela 3: Indicadores econômicos de produção das cultivares Grande Naine e BRS 

Princesa, por hectare, referente aos anos de 2016 a 2018, microrregião de Assis, SP. 

 Itens 
Grande Naine BRS Princesa 

Ciclo 1 Ciclo 2 Ciclo 3 Ciclo 1 Ciclo 2 Ciclo 3 

Rendimento (kg) CLAP 22.800 29.412 30.856 10.600 14.000 14.900 

Rendimento (kg) CLAS 5.700 7.353 7.714 - - - 

Preço de venda (R$/kg) CLAP 1,71 1,36 1,27 2,82 2,85 3,19 
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Preço de venda (R$/kg) CLAS 1,20 0,95 0,89 - - - 

COE (R$/ha) 18.357,50 19.861,00 19.861,30 16.296,18 17.797,65 18.480,47 

COT (R$/ha) 19.891,26 21.476,28 22.264,81 17.529,75 19.211,27 19.938,17 

Receita bruta (R$/ha) 45.828,00 46.985,67 43.835,25 29.892,00 39.900,00 47.531,00 

Lucro operacional (R$) 25.936,74 25.509,38 21.570,44 12.262,25 20.688,73 27.602,83 

Margem Bruta COT (%) 130,4 118,8 96,9 69,6 107,7 138,5 

Margem de Segurança  - 0,57 - 0,54 - 0,49 - 0,41 - 0,52 - 0,58 

Lucratividade (%) 56,60 54,29 49,21 41,02 51,85 58,07 

Ponto de nivelamento (kg) CLAP 11.632 15.791 17.531 6.252 6.741 6.247 

CLAP: Classificado de primeira; CLAS: Classificado de segunda. 

Fonte: Dados de pesquisa 

 

A margem bruta do COT é positiva para as duas cultivares, demonstrando que o 

produtor conseguiria saldar todo o custo da produção. O índice de lucratividade mostrou-se 

elevado para as duas cultivares, com média de 53,4% para Grande Naine e de 50,3% para a 

BRS Princesa. 

O ponto de nivelamento foi considerado apenas banana de primeira para as duas 

cultivares, também confirma o expressivo desempenho econômico da cultura analisada, pois 

seria necessária apenas uma produtividade média de 14.985 kg/ha da cultivar Grande Naine e 

de 6.413 Kg/ha da cultivar BRS Princesa para que a receita bruta se iguale aos custos de 

produção. Este mesmo desempenho pode ser observado na margem de segurança que 

corresponde a um valor médio de -0,53% para Grande Naine e de -0,50 para BRS Princesa 

nos três ciclos analisados para ambas as cultivares, condições que revelam que para receita se 

igualar à despesa, a quantidade produzida ou o preço de venda do produto pode cair em até 

50% para BRS Princesa e de 53% para Grande Naine. 

 

5. Conclusões 

 

Os resultados do estudo apontaram que, no sistema de produção delineado e com 

valores parametrizados de acordo com informações empíricas coletadas, a rentabilidade foi 

superior para a cultivar Grande Naine (123% na média) enquanto a margem de segurança e a 

lucratividade das cultivares ficaram próximas, com diferenças de 3%  

Cabe destacar que a cultivar BRS Princesa apresentou Custo Operacional Total menor 

nos três ciclos analisados e menor custo médio por planta, decorrente da quantidade menor de 

plantas por hectare e, consequentemente, menor aporte de insumos. Além disso, no final do 

terceiro ciclo o seu rendimento é superior a cultivar Grande Naine devido à valorização do 

preço do produto no mercado consumidor. 
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De maneira geral, o estudo aponta que a exploração das duas cultivares na 

microrregião de Assis, estado de São Paulo é, potencialmente, uma atividade rentável com 

lucratividade acima de 50%. Como atendem distintos segmentos de mercado consumidor, 

ambas poderiam ser exploradas concomitantemente visando diversificar a atividade 

econômica da propriedade rural.  

Ressaltando que a importância de anotar o custo de produção para obtenção da 

eficiência de produção é fundamental para o planejamento da atividade. 
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